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No Amap, especial atençao tem sido dada às 

&reas de cerrado (cerca de 9,2%), pelas facilidades apresentadas 

no preparo de írea para impiantaçao de florestas e o baixo: custo 

das terras, apesar do desconhecimento do comportamento silvicul-

tiirai das espécies economicamente importantes nesse ecossiàtera. 
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O objetivo deste trabalho foi dvaiiar o com 

portamento silvicultural do Sclerolobiuiu paniculatum (Taxi-brn- 

cô), juntamente com as espécies Bagassa guianensis 	(tatajuba), 

Carapa gulanensis (Andiroba), Copalfera sp. (Copaiba),. 	Cordiã 

goeldiana (Freij6), Oidymopana.x rnorototoni (Morototé), Dipterix 

odorata (Cumaru), Hymenaea courbaril ( Jutaí-açu), H. parviflora 

(Jutat-mirim), Jacarandá copaia (Parapar), Simaruba amara (Maru 

p&), Swietenia macrophylla (Mogno), Tabebula serratifolia ( Pau 

d'arco) e Vismia guianensis (Lacre) em &rea de cerrado do Amap&. 

O experimento foi- conduzido no campo experi-

mental do cerrado da EMBRAPA/UEPAE de Macapi, localizado a 09: 

22' de latitude Norte, 510  041  de longitude Oeste de Gr.. e a 50 m 

de altitude. A topografia é plana, coberta.,com.vegetaçao.de  cer 

rado e o clima, •segündo a classificaçao de Kappen, é do tipa Ami 

com temperatura niédiã anual de 27 0C, umidade relativa do ar mé-

dia de 82% e precipitaçao anual de 2300mm, com as chuvas distri 

buídas de dezembro a julho. O solp é do tipo Latossolo Amarelo, 

fextura média, £cido e de baixa fertilidade. 

O plantio foi realizado em covas, dé 30cm x'30cm 

x:30cm., no ...espaçamento de 3 m x 3 m. O preparo do solo con 

sistiuem.subsolagern e gradagem e utilizou-se 100 g/cova de NPK 

da f6rmula 15-30-15. A uréia, o superfosfato triplo e,o cloreto, 

de potíssio foram as fontes de N, P e K, respeçtivamente. O de 

lineamento experimentál foi de biocós ão acaso com quatro repe 

tiç6es e cada parcela constituída de 16 plantas úteis. 

Com éxceço do Solerolobium paniculatum (taxi-

branco) todas, as demais espécies demonstraram completa inadapta 

ço &s cQndiçoes ecológicas do local do experimento, apresentando 

alta taxa de mortalidade, e baixo rítrho de crescimento aos 3,5 

anos 'após o plantio. 
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O Sclerolobium .paniculatum (Taxi-branco) 	apre 

sentou bom desenvolvimento, com indremento méd±o anual (IMA) 	em 

altura de 2,2 m/ano, sobrevivncia de 90% e &rvores cpm fdrmá e 

vigor excelentes demonstrando boa adaptaço da espécie. O creSci 

mento em di&rnetro a altura do peito (DAP) foi de 2,9 cmjano e o 

volumétrico de 9,143 m 3 /ha/ano, apresentando 32 m3 /ha de madeira 

nesta idade. Tais resultados, apresentararn-se.mais expressivos 

quando foram avaliados apenas os 50% dos indiyíduos mais vigoro 

sos na parcela (Tabela 1). Neste caso .o volume dê madeira chega a 

39 m 3 /ha, produçao considerada excelente para as condiç6es de cer 

rado e demonstrando o potencial devariaçao genética a ser explo 

rada nesta espécie. 

Tais resultados sao compatíveis com os 	relata 

dos em literatura sobre a espécie a nívél experimental (crescimen 

to em altura de 2,3 a2,6 m/ano aos trs anoa dependendo do tipo 

de manejo) na amaz8nia, caracterizando-a como uma espécie adapta 

da a solos pobres em nutrientes> especialmente os de cerrado e 

solos arenosos por onde se distribu& naturalmente. 

Pode-se concluir que o Taxi-branco encontrou o 

ambiente ideal para o seu desenvolvimento. Suas arvores apresenta 

ram bõa forma, boa dominncia apical e excelente vigor. As parte 

las da espécie apresentaram boa deposiçao de folhagem, d que de 

ve melhorar consideravelmente o teor de matéria organica do solo. 

O volume, característica importante na avaliaço da produtividade 

de um povoaimento florestal visando.á produç.o de madeira,.apresen 

tado pela espécie (32 m 3  considerando todos os indivíduos da pr 

cela e 39 m3 , se considerado somente 50% dos indivldu?s mais vigo 

rosos da parcela), é considerado excelente para as condiç3es do 

experimento. Entretanto, maiores rendimentos volumétricos podero 

ser obtidos através de técnicas de manejo adequadas e programas 

de melhoramento genético coma espécie. 
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Em vista destes resultados, considera-se o Taxi 

branco altamente promissor para a utiiizaçao pelos pequenos produ 

teres da regiao, principalmente, na formaço de florestas pan 

fornecimento de mataria prima para a produçao de carvao vegeSi, 

para o qual, sua madeira de excelente qualidade. 

Tabela 1 - Comportamento Èilvicultural doSÕierolbbium.panicuIatuv 

(Taxi-branco) no cerrado amapaense. Dados médios de parcela aos 

3,5 anos de idade. EMBRAPA/UEPAE de Macap&. 1989. 

Altura 	 Diametro 	 Volume 
IMA 	DA? 	IMA - 	Total 	DIA 

m 	m/ano 	cm 	cm/ano 	m3  /ha m3  /há/ano 

Parcela 
total 	7,70 	2,20 	10,00 	2,90 	32,000 	9,143 

50% da 

parc. 	8,12 	2,32 	11,02 	3,15 	39,000 	11,140 

IMA = Incremetito médio anual; DA? = Dlanwtro & altura do peito. 
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